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V ár ios produtores buscam in-
formações  para  a  adubação
das pastagens com o intui to

de reformar  ou aumentar  a pro-
dução for rageira; poucos, ent retan-
to, têm demonst rado uma preocu-
pação sistêmica para resolução de
suas ansiedades. Para aumentar  a
produt ividade das pastagens ou sua
recuperação, a fer t i l ização deve ser
ut i l izada. Porém, essa prát ica sozi-
nha não resolverá todos os proble-
mas da al imentação do rebanho.

É indispensável  que os produ-
tores entendam que vár ios fatores
determinam o aumento da produ-
t ividade das pastagens: a nut r ição
da planta, o combate a invasoras, o
respei to ao ciclo da for rageira ut i l i -

zada, estacional idade da produção
(verão e inverno), o momento cor -
r et o da ut i l i zação e o t empo de
ocupação estão ent re os pr incipais.

Pr imeiramente, o produtor  deve
definir , juntamente com o técnico,
qual  será a produção de carne (kg
de peso vivo/ha/animal) convenien-
te para seu sistema de produção.
Em segu i da, é i mpor t an t e um
levantamento cuidadoso das áreas
efet ivas das pastagens e das divisões
existentes para definição do manejo
das pastagens, além de um plane-
jamento para o cont role das plantas
não-desej ávei s. O manej o das
pastagens está l igado ao planeja-
mento e gestão da for ragem neces-
sár ia e tem como objet ivo obter  o

máximo de produt ividade animal
ou por  área. Além disso, deve buscar
a perenização da pastagem.

Um segundo passo poderá ser  a
redivisão em pastos menores e o
cont role da quant idade de animais
para não haver  excesso de pastejo,
prejudicando o desempenho animal
e a sobr ev i vênci a da espéci e
for r agei r a.

Após essas medidas, que podem
ser  efetuadas concomi tantemente
ou em vár ios anos, pr incipalmente
devido à manutenção de fluxos de
caixa posi t ivos e sempre pr ior izando
o aumento da capacidade de lotação
das pastagens com o incremento de
animais no sistema, é que devemos
considerar  maior  intensi ficação na
r eposi ção de nu t r i en t es. É
impor tante sal ientar  que possíveis
ut i l i zações de fer t i l i zant es nas
pr i mei r as et apas devem ser
direcionadas por  técnicos exper ien-
tes na região, sempre pr ivi legiando
a economicidade do sistema.

M ai s i n for mações com o
engenhei r o agr ônomo Amaur y
Bur lamaqui  Bendahan,  Embrapa
Roraima, fone: (95) 3626-7125, ramal
25 ou 46.

e  de  um  lado  a  cast ração
cirúrgica é necessár ia e efi -
caz para prevenir  o odor  de

macho  inteiro  (cheiro  desagra-
dável  exalado ao cozinhar  carne de
suínos machos não cast rados), por
out ro, o produtor  tem signi ficat i -
vas desvant agens ao ut i l i zar  a
t écn i ca. Os machos cast r ados
ci r u r gi camen t e cr escem mai s
lentamente, consomem mais ração,
apr esent am car caças com mai s
gor dur a e t êm mai or  índi ce de
mor tal idade ainda na maternidade.
Em out ras palavras, menor  lucra-
t ividade.

Estudos real izados na Aust rál ia
e Europa, que aval iaram o desem-
penho e a composição das carcaças
de suínos, revelam que os machos
inteiros se al imentaram mais efi -

cientemente e produziram carcaças
com mais carne magra do que os
machos cast rados ci rurgicamente.
A di ferença na conversão al imentar
resul tou em um consumo de 17,4kg
a menos de ração por  machos intei-
ros para at ingir  90kg de peso. “Para
uma granja que produz mi l  suínos
machos, i sso r epr esent a r edução
no consumo de ração em torno de
17,5t  e nos custos de produção”,
af i r ma Ângelo M elo, ger ent e da
Unidade de Negócios Suínos e Aves
da Divisão de Saúde Animal  da
Pfi zer .

N o B r asi l , há apenas uma
maneira de evi tar  o odor  de macho
i nt ei r o: cast r ação ci r úr gi ca dos
suínos machos, que gera custo para
a produção. “O produtor  deve estar
atento ao custo-benefício e retorno

do invest iment o par a se mant er
compet i t i vo.

A indúst r ia suína global já apon-
ta uma mudança no modo de con-
t r ol e do odor  de macho i nt ei r o.
Pesquisadores do Victor ian I nst i -
t ut e of Animal  Science, na Aus-
t rál ia, desenvolveram nova técnica
para bloquear  a ação das substân-
cias que provocam o odor  de macho
intei ro.  Os  produtores  aust ra-
l ianos  e  neozelandeses  de  suínos
já  têm  se  beneficiado  das  van-
tagens dessa nova fer ramenta de
manejo. “A Pfi zer  já se pr epar a
para t razer  essa nova al ternat iva
de manejo ao pr odut or ” , af i r ma
M elo.

Fonte: Divisão de Saúde Animal
da Pfizer :  www.pfizersaudeanimal.
com.br , fone: 0800-011-19 19.
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